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    INTRODUÇÃO




    As transformações das cidades capitalistas, principalmente a partir do começo dos anos 1990, têm relação direta com a globalização, a qual se consolida com o neoliberalismo como política econômica dominante no mundo ocidental. O modelo neoliberal tem como principais premissas a livre regulação do mercado e a competitividade com base na livre circulação de bens, capital e serviços na economia mundial, além da redução dos investimentos públicos e da regulação estatal no âmbito econômico (SMITH, 2002, 2006; HARVEY, 2014).




    Smith (2002) enfatiza que os grandes centros urbanos passaram a ser elemento fundamental da economia global, em que as cidades ocupam diferentes posições em termos de hierarquia urbana, a qual tem relação direta com a importância que os centros e as periferias possuem para a economia mundial. As cidades contemporâneas têm sido alvo dessa política econômica norteada por agentes dominantes a partir de uma lógica vertical que se espacializa e produz efeitos em termos de acessibilidade às cidades, de mobilidade urbana, de movimentos migratórios, no turismo e em outros fatores da vida urbana que são mercantilizados.




    Nesse sentido, as grandes, médias e pequenas cidades do mundo contemporâneo se transformaram em mercadoria, em que bens comuns e direitos são permanentemente aspectos condicionados pela lógica do mercado (HARVEY, 2014). Dentre os bens comuns, a questão da habitação se destaca como um fator constantemente alvo de contestações devido aos interesses e aos conflitos sociais protagonizados por diferentes agentes modeladores do espaço urbano (MENDES, 2017; SILVA, 2021). Alguns fatores aparecem como elementos importantes da espacialização do modelo neoliberal na cidade, dentre os quais se destacam: as Parcerias Público-Privadas, a desregulação do planeamento por parte da esfera pública, a especulação imobiliária, a ausência do controle no preço dos arrendamentos e os equipamentos culturais sendo utilizados como instrumentos fundamentais para o investimento no marketing urbano e na promoção da imagem das grandes cidades do mundo, o que, dependendo dos atributos que os lugares possuam ou criem, contribui para o fomento da atividade turística, como destacado por Tsavdaroglou (2016).




    Tendo em vista a dimensão alcançada pelo turismo urbano, principalmente a partir do século XXI, a questão dos conflitos produzidos na cidade em função da apropriação do ambiente urbano pelo capital para a atividade turística se constitui um fator que dialoga com as diferentes estratégias que os agentes possuem em relação à cidade e com as resistências que são parte do cotidiano urbano. Nesse sentido, os conflitos são compreendidos aqui como um ente revelador das contradições existentes no espaço urbano (VAINER, 2011). E essas contradições interagem e são parte do movimento da história das cidades, nas quais são estabelecidas como forma de construção social que contribui para o desenvolvimento de unidades territoriais coesas, em que grupos subalternos são subjugados às vontades dos agentes dominantes (HAESBAERT; LIMONAD, 1999).




    O turismo é parte dos movimentos que produzem o espaço urbano na era contemporânea, sendo componente fundamental de transformações profundas das cidades na era da globalização. A atividade turística utiliza diferentes atributos sociais, culturais e naturais que fazem parte das diferentes estratégias que os destinos empregam para potencializar a imagem das cidades, a qual é, consequentemente, um aspecto que ajuda na atração de visitantes.




    O setor turístico é uma das forças econômicas que produz o espaço urbano com mais intensidade no século XXI, em função do crescimento do turismo urbano ligado principalmente a fatores como cultura e lazer (NOVY; COLOMB, 2016; RODRIGUES, 1999). O sistema de produção capitalista no modelo econômico neoliberal vigente utiliza o turismo como um meio de promoção dos lugares, dialogando diretamente com a mercantilização de construções sociais, como, por exemplo, o patrimônio (RODRIGUEZ-CHÁVEZ; SÓLIS-ROSALES, 2016).




    A mudança do tipo de turismo realizado a partir da era da globalização é pontuada por um parâmetro comparativo estabelecido por Tulik (1994). A autora enfatiza que, antes da globalização, a atividade turística era basicamente restrita ao âmbito doméstico. Por outro lado, com o advento da globalização e a promoção do “meio técnico-científico-informacional” (SANTOS, 2006), o turismo se consolidou como um movimento de diversas alternativas, transnacional e comandado por grandes corporações (TULIK, 1994). Nesse sentido, o impacto da atividade turística se revela um fator diretamente intervencionista em outras atividades econômicas, tais como comércios e serviços de restauração. Esses últimos (ALMEIDA et al., 2020) enfatizam um processo de gourmetização que se acentuou em função do aumento do fluxo turístico nas grandes cidades do mundo, levando bares e restaurantes a adaptar os negócios aos turistas.




    Tendo em vista a dimensão espacial dos fatores relacionados ao modelo neoliberal de governança econômica, a globalização como fio condutor da consolidação do neoliberalismo e o impacto que esse modelo econômico tem sobre as cidades, este trabalho tem como objetivo fazer um estudo comparativo que envolve o processo de gentrificação relacionado ao turismo na freguesia do Bonfim, localizada na cidade do Porto, em Portugal, e no bairro de Koukaki, em Atenas, na Grécia. Para tanto, o caminho escolhido em termos de abordagem foi elucidar algumas categorias analíticas relacionadas ao turismo e à gentrificação, e como esses dois fenômenos se relacionam.




    Nesse sentido, utilizo mais adiante referências que tratam a cidade como objeto de estudo, em diferentes contextos socioespaciais. Esse apanhado geral sobre a cidade e sua produção pelos diferentes agentes presentes no ambiente urbano culmina em uma abordagem que considera a cidade como o lócus das relações capitalistas de produção, e no contexto descrito aqui, o turismo aparece como um setor importante para afirmar a espacialidade do capitalismo nos centros urbanos. Assim, a atividade turística acaba sendo um fator determinante para diferentes processos na urbe, os quais ocasionam conflitos em que diversos interesses dos stakeholders são colocados em pauta.




    Para isso, inicialmente, trato no Capítulo 1 sobre a produção do espaço urbano, a lógica de mercado presente na cidade, os diferentes agentes modeladores desse espaço e como estes se comportam. Depois, no subcapítulo que vem após a “Produção do Espaço Urbano”, faço uma relação em que abordo a questão da gentrificação, o turismo e a cidade, com uma análise concentrada na espacialidade do fenômeno turístico e como a cidade é utilizada por essa atividade. Com esse intuito, recorro a importantes referências que investigaram o turismo com muita profundidade e, a partir desses referenciais teóricos, relaciono o turismo e os conflitos urbanos, trazendo à tona a questão dos interesses partilhados entre as diferentes partes no ambiente urbano e na atividade turística.




    Em seguida, no Capítulo 2, perpasso pela justificação do tema de pesquisa, o qual tem relação direta com a importância de se estudar a questão da gentrificação ligada ao turismo, os possíveis conflitos que possam existir nos dois locais em estudo, a questão da própria crítica que se coloca em relação a como é viver em cidades atualmente e, no caso em tela, cidades que tenham o turismo como um motor fundamental em termos econômicos. Nesse sentido, no mesmo capítulo estabeleço os objetivos que guiaram este trabalho, os quais foram buscados a partir da metodologia descrita.




    No Capítulo 3, faço uma reflexão a respeito do desenvolvimento urbano da cidade do Porto e da freguesia do Bonfim, enquanto no Capítulo 4 o mesmo procedimento aparece em relação à cidade de Atenas e ao bairro de Koukaki. No Capítulo 5, apresento e discuto os resultados da investigação nos dois bairros a partir das entrevistas e da metodologia andante aplicadas, para chegar às conclusões da pesquisa que tratam de questões que se relacionam com o papel dos diferentes stakeholders, as limitações que este estudo obteve e as lacunas que poderão ser preenchidas no futuro em relação ao tema.


  




  

    CAPÍTULO 1 — A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO




    1.1 AS CIDADES E AS RELAÇÕES CAPITALISTAS




    Pensar a cidade historicamente nos leva, segundo Lefebvre (2001a), a refletir também sobre o processo de industrialização que revolucionou as relações capitalistas de produção e impactou de certa forma diferentes processos de urbanização ao longo da história. Segundo Silva (2019), no Brasil, por exemplo, a urbanização e a industrialização são processos concomitantes, assim como em outras partes do mundo. Mumford e Silva (2004) enfatizam a importância da industrialização e de outras formas de trabalho para a formação das cidades enquanto organizações administrativas e receptoras de produtos do campo.




    Corrêa (2016) estabelece um parâmetro de relação entre a sociedade, as mudanças que nela e que por ela ocorrem, e a cidade, sendo a última visualizada sob um ponto de vista em que há influência das mudanças sociais ocorridas ao longo da história, dentre as quais se pode destacar o êxodo rural, que configurou uma mudança na sociedade de um padrão agrário-exportador para um padrão urbano-industrial. Nesse sentido, Corrêa (2016, p. 10) destaca que as “mudanças na urbanização implicam agregação de população e aumento na dispersão de recursos, inclusive humanos”.




    Na Europa, Lefebvre (2001a) destaca a organização por parte dos seres humanos em cidades que datam de muito tempo antes da intensa mudança de um padrão agrário para o urbano-industrial, principalmente em cidades-estados. E os agentes dominantes produtores desse espaço urbano-industrial se consolidam por meio da atribuição que Santos (2006) denomina de fixos e fluxos, em que o primeiro se coloca como um conjunto de objetos que são construídos no espaço urbano e que são distribuídos espacialmente de acordo com as intencionalidades dos agentes do capital, enquanto o segundo é apresentado por meio dos aparatos de diferentes conexões aos fixos, como estradas e ferrovias.




    A produção da cidade se constitui como um fator importante para entendermos a lógica que há por trás, principalmente, dos atores dominantes que se colocam numa posição de destaque no planeamento desses espaços. Lefebvre (1996) destaca a importância de se olhar a cidade sob um ponto de vista dialético, em que a experiência do ser humano caracteriza essa elaboração, e num contexto de um mundo globalizado, com o fortalecimento das relações capitalistas de produção, a cidade se posiciona, segundo o próprio autor, como a grande representação do capitalismo enquanto atividade econômica. Ou seja, a cidade é o lócus principal da espacialização das relações capitalistas de produção (DAMIÃO, 2014). Harvey (2014) sublinha que a cidade passa não só a ser o lócus do modo de produção capitalista, mas um espaço cercado de disputas que têm a ver diretamente com o “direito à cidade”.




    O chamado direito à cidade, na visão de Harvey, é um direito como qualquer outro que perpassa o ser humano. Nesse sentido, pensar a cidade sob a lógica humana traz reflexões acerca, principalmente, de classes sociais que se espacializam na cidade de acordo com as suas possibilidades. Para Harvey (2014), a cidade passa por significados políticos, o que dialoga diretamente com o que Corrêa (2007) propõe, que é enxergarmos o espaço da cidade como forma de representação simbólica.




    E em um contexto cada vez mais abrangente de financeirização da economia, as cidades acabam se diferenciando de acordo com a posição na hierarquia urbana que ocupam. Walter Christaller, em 1933, fornece uma contribuição sobre a produção do espaço urbano relacionada à “Teoria dos Lugares Centrais”, em que, por exemplo, uma determinada cidade é capaz economicamente de ser mais rentável, de atrair mão de obra das outras cidades em volta, com isso percebe-se a presença de uma cidade central em determinada hinterlândia.




    Nesse sentido, os agentes com maior poderio econômico-financeiro são capazes de interferir diretamente em uma determinada região, de acordo com os interesses que o capital dominante possui e consequentemente, espacializa-se no âmbito das diferentes cidades. No processo de globalização vigente, a hierarquia urbana exerce um papel fundamental em relação ao turismo, pois, segundo Ashworth e Page (2011), as cidades consideradas globais são fundamentais para a abertura das fronteiras de um determinado país para o turismo internacional. A centralidade exercida por determinadas cidades em um país possibilita uma hierarquia urbana relacionada à produção do espaço turístico. E o fluxo, no processo de globalização, cuja característica está presente no que Santos (2006) denomina de “meio técnico-científico-informacional”, consolida-se por meio das redes sociais, em que a imagem de um destino turístico é projetada para consumo por parte dos turistas.




    As diferentes regionalizações ou divisões do espaço da cidade em variados recortes urbanos estabelecidos por critérios distintos fazem com que haja uma relação entre esses recortes, nos quais se consolidam diferentes usos da terra. A partir desses diferentes usos e intencionalidades, Corrêa (1989) destaca como o espaço é fragmentado de acordo com as intenções dispostas na cidade por parte do que denomina de “agentes modeladores do espaço urbano”. Nesse sentido, destaca que nesse grupo de agentes estão presentes os promotores imobiliários, as grandes corporações industriais, os proprietários fundiários, o Estado e os grupos sociais excluídos (CORRÊA, 1989).




    Dentre os diferentes atores citados anteriormente, o Estado, que deveria ser o agente regulador ou mediador jurídico de uma produção do espaço urbano que possa atender aos mais diversos interesses, cumpre um papel importante na cidade, tendo em vista a atuação dos agentes dominantes, que são os promotores imobiliários, as grandes corporações industriais e os proprietários fundiários. Damião (2014) destaca que o Estado capitalista é um marco influenciador da cidade capitalista, pois estabelece políticas e normas, principalmente em termos fiscais, para os grandes industriais, e em termos de repressão, por meio de discursos e práticas executados em nome de uma suposta segurança. Sendo assim, o Estado auxilia os interesses econômicos em relação à especulação imobiliária e à renda da terra, as quais se relacionam também com o aspecto da financeirização do espaço, em que os grandes bancos aparecem como grandes personagens.




    Os grupos sociais excluídos se posicionam na cidade de acordo com a sua capacidade aquisitiva de adquirir um determinado imóvel para morar, pois num cenário de uma produção capitalista do espaço, esses grupos são marginalizados pelos agentes dominantes. Esse fator resulta em processos de favelização, gentrificação e periferização devido à crescente financeirização do espaço, que tem na especulação imobiliária uma representação efetiva. Corrêa (2016, p. 4) destaca que cada grupo social fica onde pode “pagar para se localizar”, e nesse sentido vemos a espacialização da desigualdade socioeconômica, que, para Browett (1984), é necessária ao capitalismo.
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